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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Tornozeleiras emagressores
paraproteger asmulheres

DIVULGAÇÃO

Cinco mil tornozeleiras como estas poderão ser utilizadas por homens que forem considerados uma ameaça para as mulheres

EXTERMÍNIO

“As mulheres do nosso
Estado estão sendo
exterminadas. É
preciso termos
vergonha dessa
situação. Os dados
não podem ser
tratados friamente ”

ANDRÉ GARCIA
Secretário de Segurança

SENSIBILIZAÇÃO

“A importância do
ciclo de palestras é
facilmente justificado.
Há muitos homens
machistas, eles
precisam entender que
há outras formas para
se resolver conflitos
em relacionamentos”

GRACIMERE GAVIORNO
CHEFE DE POLÍCIA CIVIL

FEMINICÍDIOS

139
assassinatos

Em 2014, esse foi o número
de mulheres mortas no Es-
tado. 61% dos casos são de
jovens entre 15 a 29 anos

Mais nove cidades vão contar
com as visitas tranquilizadoras
A Polícia Militar do Espí-

rito Santo vai ampliar a pa-
trulha da comunidade para
garantirqueoprogramaVi-
sita Tranquilizadora possa
nãosóacontecernaGrande
Vitória, mas também em
maisnovemunicípiosdoin-
terior doEstado.
Policiais da Patrulha da

Comunidade fazem visitas
surpresas a residências de
mulherescommedidaspro-

tetivasdeurgência.Asvisitas
são periódicas e sem agen-
damento, acontecendo, em
sua grande maioria, no pe-
ríododanoite.
Em 2014, somente na

GrandeVitória, foramregis-
trados, em média, 20 bole-
tinsdeocorrênciapordiade
violência contra a mulher.
Quatromilpedidosdemedi-
dasprotetivasforamexpedi-
dos pela Justiça. Ainda fo-

ram registrados quase mil
casosdeprisões em flagran-
tes. Outro dado chama a
atenção: 54% das ocorrên-
cias de feminicídios são cri-
mespassionais (43%)oude
intolerância (11%).
Outra novidade anun-

ciada,ontem, foi a instala-
ção do Núcleo de Atendi-
mentoàMulher,aberto24
horas, na Defensoria Pú-
blica do Estado.

Homemdenunciado será preso
caso não participe de palestras
Napróxima semana, 25

homens que agrediram
mulheres vão participar,
obrigatoriamente, de um
ciclode cincopalestras de
conscientização sobre o
tema.Osencontros fazem
parte doprojeto de inicia-
tiva da Polícia Civil do Es-
pírito Santo, intitulado
“Homem que é homem”.
A Chefe de Polícia Civil

do Estado, Gracimere Ga-

viorno, explica que os ho-
mensserãoconvocadospor
meio de intimação da polí-
cia, sendoaprimeirapales-
tra obrigatória, e as outras
quatro de participação vo-
luntária. “Caso o homem
falte a primeira reunião,
poderá ser responsabiliza-
do criminalmente, e até
mesmo preso por desobe-
diência”, disse Gaviorno.
Diferentedosoutrosme-

canismos de defesa apre-
sentados, ontem, o ciclo de
palestras não terá como fo-
co apenas os homens sob
medida protetiva. “A indi-
cação partirá da percepção
edasensibilidadedasDele-
gacias Especializadas de
AtendimentoàMulher,que
poderá encaminhar qual-
quer agressor que analisar
pertinente a sua participa-
ção”, disse Gaviorno.

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Cinco mil tornozeleiras se-
rão colocadas à disposição
da Justiça capixaba para se-
rem utilizadas em homens
que agredirem mulheres,
quando ainda representa-
rem, na avaliação do poder
judiciário, perigo de reinci-
dência. A ferramenta foi
apresentada, ontem, pela
Secretaria de Estado de Se-
gurança e Defesa Social
(SESP). Dois dias após a

aprovação, na Câmara dos
Deputados,doprojetode lei
que torna o feminicídio um
crimehediondo.
A ferramenta será colo-

cada no tornozelo do ho-
mem agressor; e uma cer-
ca eletrônica será instala-
da na residência da mu-
lheramparadapormedida
protetiva. Caso o agressor,
chegue perto de um perí-
metro estabelecido em re-
laçãoacasa,atornozeleira
disparaumalarme,eenvia
informações para a polí-
cia, que prontamente, irá
ao encontro do agressor.
De acordo com o secre-

tário estadual de Seguran-

ça Público, AndréGarcia, a
ferramenta é eficaz e não
seráumasobrecargaparaa
mulher. “Quem precisa ser
monitorado é o homem e
nãoamulher,por issoator-
nozeleira.Aoserdisparado

o alarme, acaba inibindo o
homem de continuar a
aproximação”, disse.
Desde janeiro, três torno-

zeleiras já estão sendo utili-
zadas em homens agresso-
res, na Grande Vitória. Em
nenhum dos casos, houve
violaçãodoperímetrodeter-
minadopela Justiça.O tem-
po de permanência de utili-
zaçãodatornozeleiraédefi-
nidopelopoder judiciário.

REDUÇÃO
Garcia acredita quea fer-

ramenta ajudará a reduzir o
número de feminicídios no
Estado. “Há seis anos, o nú-
mero de homicídios vem

caindo,porémquandosefaz
o recorte de gênero, perce-
be-se um aumento gradual.
Isso vaimudar”, afirma.
Ele ainda informa que a

Sesppassaráa tipificaroho-
micídio demulher, enquan-
to feminicídio, nas estatísti-
cas levantadas, contribuin-
do para a reflexão sobre as
políticaspúblicasquedevem
ser direcionadas para o en-
frentamentoà situação.
Há 10 anos o Espírito

Santo figura no ranking na-
cional como o Estado que
mais mata mulheres. Em
2014,ficouem2ºlugar,atrás
deRoraima.Nesteano,aca-
da dois dias, uma mulher é

mortanoEstado.
Alémdaapresentaçãoda

ferramenta, a secretaria
apresentoudoisprojetospa-
ra garantir a proteção da
mulher: a ampliação da pa-
trulha da comunidade com
visitas tranquilizadoras e ci-
clos de palestras para os ho-
mens agressores. Quem co-
ordenarátodasasaçõesserá
o delegado Cláudio Vitor,
que foi nomeado como Co-
ordenadordeAçõesparaAs-
suntos de Enfrentamento à
Violência contraaMulher.A
ideia é que com o tempo a
coordenação transforme-se
emumObservatóriodevio-
lência contra amulher.

Usoda ferramenta
promete interromper
o ciclodeviolência
que levaàmorte


